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Helena Bins Ely, Brasil
Ser educador popular é ajudar as pessoas que vivem situações de opressão a olharem com estranhamento as condições de opressão que elas e seus pares vivem, e estimulá-las a ousarem agir numa perspectiva de superação dessas relações.

La Carta: Faça uma breve apresentação da entidade na qual você trabalha
HBE: Meu nome é Helena, trabalho no CAMP que é uma entidade de educação popular de Porto Alegre, que fica no sul do Brasil. O CAMP é uma entidade que existe há 25 anos. Desde o início a gente trabalha com movimentos sociais, organizações sociais e sujeitos coletivos, seja nos bairros das periferias urbanas, com sindicatos ou com trabalhadores rurais. Hoje trabalhamos principalmente com organizações urbanas, tratando de questões como economia solidária, reciclagem, crianças e adolescentes em situação de rua, pesca artesanal e meio ambiente. Nosso eixo de trabalho é o desenvolvimento local. A partir da leitura de um determinado território trabalhamos com as temáticas que fazem sentido para aquela comunidade. Por isso, começamos a trabalhar com o tema da criança e adolescente, que é um tema novo no CAMP. Para pensar o desenvolvimento local, é fundamental que as lideranças trabalhem de forma articulada com as políticas públicas e com outros atores da comunidade. É preciso construir solução para os problemas da comunidade a partir das condições materiais e subjetivas que já existem no território, e estabelecendo relação com redes, debates, mobilizações que vão além do espaço local. 

La Carta: Qual é a importância que tem o CEAAL para uma entidade como o CAMP?

HBE: O CAMP está no CEAAL há muitos anos, numa perspectiva de compartilhar experiências e aprofundar o debate sobre suas práticas de educação popular. A atuação direta do CAMP hoje está limitada à Região Metropolitana de Porto Alegre ou ao Rio Grande do Sul. A delimitação territorial faz parte da nossa estratégia de atuação no tema do desenvolvimento local. A participação em redes nos conecta com outros temas e territórios. O CEAAL nos traz la dimensão latino americana da educação popular, fortalece nossa identidade latinoamericana.  Para nós interessa continuar no CEAAL na medida em que a gente reflete com outras populações que se assemelham a nós, mas temas suas próprias características, as suas próprias especificidades.

La Carta: Que é ser educador popular?

HBE: Para mim, um educador popular é uma pessoa que trabalha numa perspectiva de transformação da sociedade. Isso é muito claro para o CAMP. Ao trabalhar numa proposta de mudança da sociedade, a gente precisa necessariamente trabalhar mudanças na gente e nas relações que se constrói dentro da própria entidade, bem como nas redes onde a gente participa. A mudança não é para o futuro, nem para os outros, mas é uma nossa com os outros, é uma mudança dos jeitos e das estruturas da sociedade. Ser educador popular é ajudar as pessoas que vivem situações de opressão a olharem com estranhamento as condições de opressão que elas e seus pares vivem, e estimulá-las a ousarem agir numa perspectiva de superação dessas relações.

La Carta: Podes falar-nos da relação entre poder local e movimentos sociais, a partir da experiência de Porto Alegre com o PT?

HBE: O final dos anos 70 e início dos 80 foi um período muito importante para os movimentos sociais no Brasil. O PT nasceu nesse período encabeçado pelas lideranças desses movimentos. No final dos anos 80, nós ganhamos a Prefeitura em Porto Alegre e quase conseguimos eleger Lula Presidente. Foi um marco a partir do qual conseguimos realizar mudanças significativas na cidade. Eu acompanhei esse processo de longe, porque logo em seguida fui morar em São Paulo.  Mas como Porto Alegre é minha cidade natal, eu sempre estive por aqui mesmo estando longe. O PT conseguiu dialogar com as lideranças das periferias, conseguiu construir sistemas participativos nas comunidades, que existem até hoje: redes comunitárias em cada comunidade que integram lideranças e poder público para discutir a situação do bairro. A política que o PT desenvolveu permitiu que a cidade se fortalecesse e que as comunidades das periferias se fortalecessem enquanto sujeitos que constroem as políticas públicas, extrapolando o lugar tradicional de reivindicar ações da prefeitura, para ocupar um lugar de sujeito ativo que pensa nessa política, que propõe essa política, que diz como tem que ser, como não tem que ser, que controla essa política... Claro que isso é uma coisa complicada. As relações cotidianas são muito cheias de disputas de poder: as pessoas disputam espaços, status, representação, verbas... Mas isso faz parte do processo de construção da democracia, precisamos aprimorar mecanismos realmente democráticos também nos processos participativos. De qualquer forma, a afirmação de sujeitos coletivos ativos é uma conquista que se observa na cidade.  Vejo que isso é muito significativo em Porto Alegre. Acho que no governo Lula também está se construindo isso, a partir de diferentes políticas públicas. Estão se constituindo espaços de participação popular nos territórios que atuam na definição de políticas em várias localidades do Brasil. Há limites, mas, para mim, são espaços reais de construção de cidadania ativa. 
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